
',,Um poder ameaçado 
É inegável que o Congresso Nacio-

nal nunca enfrentou urna situação de 
tanto descrédito público, quanto a de 
hoje em dia. Práticas políticas e admi-
nistrativas e até hábitos que não se coa-
dunam com a ética condenaram a insti-
tuição a um processo corrosivo de sua 
imagem pública. A tudo isso se somou 
a perda de vontade política da parte dos 
seus membros em mudar o conceito 
desfavorável, o que tem contribuído pa-
ra o enfraquecimento da instituição co-
mo um dos poderes do Estado. 

Não obstante os pesares, poucos 
reconhecem que o Congresso faz um 
grande esforço quando cortou na pró-
pria carne, entregando ao patíbulo algu-
mas de suas mais ilustres cabeças, de-
pois do escândalo do Orçamento. Ne-
nhuma instituição nacional, ao que se 
saiba, chegou a tanto, punindó seus 
próprios integrantes, como fez o Con-
gresso, depois de um eficiente trabalho 
de investigação da chamada CPI do 
Orçamento. 

O processo de autodepuração polí-
tica em nada contribuiu para a reabilita-
ção do Congresso perante a opinião pú-
blica. O cidadão comum continua a tor-
cer o nariz para a instituição e seus inte-
grantes. Há os que são a favor da insti-
tuição e contra os seus membros e os 
que são a favor de alguns parlamentares 
e contra a instituição. Mesmo assim, o 
Congresso é a mais importante institui-
ção do sistema democrático, aquela 
sem cuja existência não existe regime 
de liberdadès(públicas. 

Chegoun tal ponto a falta de vonta-
de política dos congressistas, que não 
se nota qualquer esforço para promoVer 
o fortalecimento da Casa. E o seu en-
fraquecimentd hoje, não decorre, ape-. 
nas, da deteriOrização de sua imagem 
pública. O Poder Legislativo entrou em 
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uni processo ,rle perda de poder em seu poderes do Estado. A partir do momen-
próprio campo, o Legislativo, desde to ,  em que o Poder Legislativo'  fiear sti-
que transferiu ao Poder Executivo a bordinado a uma mera divisão burocrá-
competência de.legislar. Lt--tica do Executivo para tèr acesso aos 

A instituição das medidas provis6- C, \recursos que lhe são destinados, 
rias e o evidente desleixo de uma parte_c"acabou-se a democracia no País. Não se 
la signifiCativa de integrantes dos seus—, deve culpar o Executivo pelo enfraque- 
membros 	É esta membros se encarregaram de condenarcimento do Poder Legisla  
a instituição à própria demissão de suginàituição que deve ser diretamente 
principal e mais nobre prerrogativa. 	responsabilizada pelo seu próprio 
Como não se reúne com a freqüência..., enfraquecimento. 
que devia, o Congresso deixa de apre*,,,,,,, 	A principal responsabilidade da 
ciar as medidas provisórias, atribuindo 	nova legislatura é reabilitar a instituição 
ao Poder Executivo soma de poderes 
que chega a ser inquietante para os ver-
dadeiros democratas, na medida em 
que gera uma clara anomalia de nature-
za institucional. 

Como o Congresso não se preocu-
pou em disciplinar a edição das medi-
das provisórias por parte do Poder Exe-
cutivo, cumprindo o mandamento cons-
titucional, o Presidente da República 
tem poderes para reeditar as MPs inde-
finidamente. A omissão dos congressis-
tas gera uma disforme hipertrofia do 
Poder Executivo, ao mesmo tempo em 
que condena o Congresso à posição de 
mero expectador do processo legislati-
vo, no qual teria de desempenhar ne-
cessariamente o papel de ator principal. 

O desprestígio e o enfraquecimento 
da instituição chegaram a tal ponto que 
um burocrata de terceiro escalão, o se-
cretário do Tesouro, recusou-se a libe- 

congressual perante a opinião pública, 
restaurando o seu vigor para que ela 
possa funcionar na plenitude de suas 
prerrogativas constitucionais, de modo 
a que se promova o perfeito equilíbrio 
político que deve existir entre uma e 
outras. Para isso, é fora de dúvida que é 
preciso disciplinar o instituto das medi-
das provisórias, sem o que a democra-
cia brasileira não passará de um simula-
cro de democracia. 

O Congresso não poderá cruzar os 
braços para permitir que o Poder Exe-
cutivo assuma a iniciativa da ação legis-
lativa sem qualquer interferência da 
Casa que foi concebi& para atuar nesse 
campo tão importante da vida política e 
social. Se continuar mergulhado na 
omissão e na Indiferença, o Congresso 
estará cometendo um ato de suicídio de 
profundas e graves repercussões insti- 
tucionais para q.País. Não importa lem-rar parcelas do Congresso no Orçamen- • ..- S r/kr  tiOe o  atual Presidente é um demo-to da União para pagamento Os ',t  pró: ciam, quer'lem origem na vida acadêmi-prios parlamentares. Uma ,deCisào grà- ca e pó próprio Parlamento. O que int, víssima que; em Córidições normais, su- , ,,p6rta é restaurar o equilíbrio perdido \ jeitaráfb Governo a responder por cri- para que não se perca o caminho da 

me de responsabilidade, consoante dis- própria democracia. 
posição constitucional.- ---.— 	 , . 
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